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			De volta para ele 


			Será possível reconquistá-la? 


            Ao reaparecer na mansão do marido, Caroline McNeill afirma não se lembrar do que aconteceu no ano anterior... ou mesmo da lua de mel apaixonada. Mas fingir amnésia é sua única forma de descobrir a verdade por trás de seu sequestro. Ela precisa voltar a confiar nele — um homem que ela deseja, mas que mal conhece — antes de contar sobre a criança a quem deu à luz. Teria o homem mais lindo do Vale do Silício se casado apenas por interesses comerciais e se livrado dela posteriormente? Ou eles de fato compartilham algo real e eterno?


			Paixão por acaso


			Quando a única saída é um casamento por conveniência, as coisas podem se tornar inconvenientes! 


            Gabe McNeill está cansado de ser manipulado. Por todos. Desde a ex-eposa, que o abandonou com um filho, ao avô, que o pressiona a casar novamente. Agora, só há uma maneira de garantir sua herança: Gabe precisa convencer Brianne Hanson a ser sua noiva. Eles sempre mantiveram as coisas estritamente profissionais, e isso não será uma exceção... pelo menos até ela se deitar em sua cama.
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			CAPÍTULO 1


			RETESANDO-SE ANTE o frio de inverno, Caroline Degraff estava postada do lado de fora dos portões da mansão de Los Altos Hills, que teria sido dela, e se perguntou como faria para entrar.


			Suas mãos se cerraram ao redor da cerca de ferro trabalhado que a separava da casa em estilo chalé francês que ela ajudara a projetar, mas jamais morara. Caroline supunha já poder ser vista nos vídeos de segurança da propriedade. Agora era tarde demais para desistir da ideia maluca de aparecer sem avisar. 


			Preparada para enganar o marido que outrora amara. 


			Mas tinha de saber a verdade sobre o homem poderoso do outro lado do muro repleto de câmeras. O homem com quem se casara onze meses antes, mas que não vira desde a lua de mel — o magnata das empresas de tecnologia, Damon McNeill. Seu pai, um conhecido investidor em projetos do Vale do Silício, odiara Damon mesmo antes do casamento. Ele enviara Caroline para a Transparent, a empresa de software de mídia social de Damon, como empresária em residência, uma prática comum em pequenas empresas de tecnologia que poderiam se beneficiar de uma perspectiva externa nos negócios, na esperança de que ela pudesse encontrar uma fraqueza que os investidores de Damon pudessem usar para retirá-lo da posição de presidente. Mas Caroline acabou se apaixonando por Damon, em vez de dar ao pai o explosivo relatório que ele estava esperando. 


			Até aquele momento na vida, ela não soubera como o pai podia ser frio e manipulador. Ele chamara Caroline de traidora e se recusou a comparecer ao casamento, chegando ao ponto de proibir qualquer outro membro da família de ir. Isso a magoara profundamente, porém, como estivera tão apaixonada por Damon, não se importara. As semanas que passaram juntos na Itália em lua de mel foram os dias mais felizes de sua vida. 


			Depois, sozinha, fez uma viagem rápida para Londres. A partir dali, as coisas começaram a ficar confusas na cabeça dela. Lembrava de ter discutido com Damon pelo telefone por ter visto o pai dela enquanto estivera em Londres. Mas também se recordava de ter voltado para aquela mesma casa com vista para a baía de São Francisco. Não vira Damon naquele dia, e estivera tentando não notar muitos detalhes no seu novo lar feito sob encomenda para que pudessem aproveitá-lo juntos quando ele chegasse em casa do trabalho. E então, enquanto estava admirando a baía, o escutou entrar em casa. 


			Só que não era Damon. Depois disso, suas lembranças ficavam confusas. Mas Caroline sabia que aquele dia fora o início de um pesadelo que durara meses. Fora sequestrada, e Damon não pagou o resgate exigido. Ele jamais informou ao pai dela. Sequer comunicou às autoridades o desaparecimento. A história não apareceu em nenhum veículo de notícia na época.


			Cerrando os dentes, sentiu os antigos sinais de medo e claustrofobia, o coração acelerado, o suor frio. Eram os sintomas físicos de um ataque de pânico que há semanas ela vinha se esforçando para deixar para trás, com a ajuda de um bom terapeuta. Ainda não conseguira superar os efeitos das semanas que passou assustada e sozinha, aprisionada em uma aldeia remota em algum lugar da península da Baixa Califórnia, com guardas que a trataram com certa humanidade, mas que jamais a deixavam esquecer que, se Caroline não fizesse o que mandavam, eles também sequestrariam um dos seus irmãos mais novos.


			Pensamentos de ser resgatada por Damon a ajudaram a dormir. Assim como a reconfortante certeza de que no seu ventre crescia o filho deles. Uma criança sobre a qual não conseguira contar para ele antes de ser levada. 


			— Madame? — Um jovem a chamou do outro lado da cerca de ferro, sobressaltando Caroline. — Posso ajudá-la? 


			O coração de Caroline disparou de tal maneira que, por um instante, não conseguiu falar. Tudo pareceu congelado enquanto o sujeito com um coque masculino e carregando um par de tesouras de poda aproximou-se. 


			Quem teria acreditado que ela se formara com distinção em um prestigioso curso de negócios na Costa Leste, quando sequer conseguia responder a uma simples pergunta? Quem teria adivinhado que ela ajudara o pai investidor a fazer milhões nas duas outras empresas de tecnologia que Caroline recomendara que ele comprasse, antes de sua vida ruir?


			No momento, Caroline sequer podia confiar nas suas lembranças do que acontecera naquele mesmo dia, que dirá no ano anterior. Fora drogada algumas vezes durante o cativeiro, com soníferos que deixavam os acontecimentos passados um tanto quanto confusos. Entre isso e os inúmeros enjoos matinais, sua saúde estivera em sério declínio quando os seus captores a levaram para uma ilha remota e a deixaram lá, sem guardas e sozinha, com comida suficiente para um mês. Graças a Deus, as drogas não fizeram mal ao bebê, mas ela ficara fraca demais para procurar ajuda. Quando recuperou as forças o suficiente para fazê-lo, apenas dois meses antes da previsão para o bebê nascer, um pescador a encontrou e entrou em contato com o pai dela. 


			— Madame? — O jardineiro descartou um punhado de rosas mortas e abaixou o pesado podador. — Se der a volta até os fundos, posso deixá-la entrar pelo portão de serviço. 


			Caroline engoliu o pânico, lembrando-se das palavras de encorajamento do terapeuta. 


			É uma mulher forte e capaz. Confie nos seus instintos. 


			— O Sr. McNeill está em casa? 


			Precisava ver Damon. Descobrir por si mesma se ele apenas a desposara para conseguir um relatório favorável para a sua empresa. Fora apenas para se agarrar com unhas e dentes ao cargo de presidente por outro ano e manter o controle da Transparent?


			Será que o marido carismático a enganara por completo, chegando ao ponto de casar-se com ela em nome do lucro?


			Ou será que o pai dela viera lhe contando mentiras desde o dia em que silenciosamente a trouxera de volta a um dos lares da família em Vancouver para ter o bebê? Damon tornara impossível para ela entrar em contato diretamente com ele. O celular dele estava desconectado, e também não respondia aos e-mails dela. Ligações para o escritório dele não eram retornadas, embora ela tivesse medo de deixar seu nome verdadeiro, preocupada que o pai pudesse descobrir que ela tentara entrar em contato com o marido pelas costas dele. O tempo todo, o pai de Caroline insistira que Damon nada quisera com ela, e suas buscas na internet pareciam corroborar isso. O pai lhe mostrara um artigo de uma revista de fofocas que especulava sobre como o avô de Damon recentemente exigira que os netos estivessem casados, ou o tivessem sido, por pelo menos um ano para poder herdar uma porção do legado McNeill. Caroline sequer soubera que Damon era parente daqueles McNeill, uma das famílias mais ricas de Nova York, mas, naquele instante, não podia deixar de se perguntar se o casamento não fora estritamente comercial. Todavia, com certeza encontrara algumas pistas um tanto quanto desconcertantes nas últimas duas semanas, que a levaram a pensar que o pai pudesse estar a manipulando. A Transparent tinha uma reunião de diretoria marcada para dali a uma semana, e Caroline queria descobrir a verdade antes que o pai manipulasse Damon para sair de sua posição de presidente. 


			— Acho que o Sr. McNeill está aqui hoje, mas precisará agendar uma hora para vê-lo. 


			O jardineiro a espiou com curiosidade, talvez tentando entender por que a convidada de um gênio da tecnologia multibilionário haveria de aparecer no portão sem qualquer veículo e vestida como uma ajudante doméstica. 


			Debateu a própria estratégia até ficar tonta. Não havia outro meio. Damon abandonara o número de celular que tinha, e não estava respondendo a nenhuma de suas outras tentativas de entrar em contato. Ele não dera início a uma busca pública por ela, nem prestara queixa de seu desaparecimento. Se dissesse respeito apenas a ela e ao casamento deles, talvez Caroline pudesse simplesmente ir embora e recomeçar do zero. 


			Mas tinha o filho de seis semanas em quem pensar. E, se houvesse qualquer chance de que o que ela e Damon haviam compartilhado fosse real, precisava entender o que acontecera. Ele estava tocando a vida como se ela nem existisse. 


			— Ele irá querer me ver. 


			Pelo menos, torcia para que sim. Não precisou fingir o tremor nervoso dos dedos ao retirar do bolso de trás da calça o pedaço de papel amarrotado que a irmã dela encontrara escondido no gabinete do pai. 


			— Quero lhe perguntar sobre isto. 


			O documento parecia ter passado algumas vezes pela máquina de lavar. Ou, talvez, houvesse caído no Pacífico com ela uma vez, quando tentara fugir dos seus captores. Caroline genuinamente não se recordava. Ela sofrera amnésia durante o ordálio, mas as lembranças estavam retornando aos poucos. 


			Não que Damon McNeill precisasse saber disso. 


			— Uma certidão de casamento? — Fitando a tinta gasta com os olhos apertados, o jardineiro coçou a cabeça. — Do Sr. McNeill?


			— Sou Caroline Degraff. 


			Ela apontou para o nome na segunda linha, tentando recapturar a sensação de choque que se apossara dela quando a irmã lhe mostrou o documento pela primeira vez. 


			Por semanas após o pai a resgatar, ela não se recordara do casamento. No entanto, ele jamais o mencionara, até que Caroline o tivesse confrontado. O pai havia tentado mantê-la isolada do resto da família para que ela não descobrisse a verdade. A mãe estava morta, os irmãos caçulas, no internato, e a irmã estudava na universidade nos Estados Unidos. O que mais ele escondera dela sobre o casamento? Sobre Damon? 


			O olhar do jardineiro ergueu-se do papel.


			— É a esposa do Sr. McNeill?


			Sua garganta ficou seca. Lembrava-se o suficiente de Damon para saber quer ele talvez jamais a perdoasse pela farsa que tinha planejado. Todavia, se fora ele a enganá-la a entrar naquela relação em primeiro lugar, que diferença faria?


			Fingiria amnésia para descobrir o que ele tinha a dizer sobre o seu desaparecimento. Tinha de saber com certeza se o pai havia mentido para ela sobre o marido. 


			— Eu sinceramente não tenho certeza. 


			Permitiu que as dúvidas e receios dos últimos meses transparecessem na sua voz. Não precisou nem fingir. 


			— Bem, preciso falar com ele porque... — Ela mordeu o lábio inferior, contendo a emoção, antes que escapulisse alguma mentira crucial para ela conseguir as respostas que precisava para o seu bebê. — Eu não lembro. 


			— O QUE você acabou de dizer? 


			Damon McNeill apertou o botão de pausar no vídeo que estivera assistindo no telão da sala de mídia lá embaixo. 


			Pedira para não ser incomodado enquanto assistia à demonstração de um hacker de como destrancar a segurança do software que a empresa de Damon estava trazendo para o mercado na primavera. O hacker encontrara problemas legítimos que a equipe técnica de Damon teria de consertar. Se tivesse pedido aos próprios funcionários para encontrar problemas, teria recebido um relatório de trinta páginas dando sinal verde para iniciar a produção. Pedir para um jovem de 22 anos de idade que decifrava complexos códigos digitais apenas para se divertir e por dinheiro? Os resultados vinham em quarenta e oito horas. 


			Só que, naquele momento, teria de rebobinar o vídeo até o início, pois não conseguia manter a atenção na demonstração quando estava recebendo ligações do serviço de manutenção da casa. Droga! Havia contratado os serviços apenas para ajudá-lo a aprontar a casa para colocá-la no mercado, já que não queria manter o lugar onde mal colocara os pés desde o término da construção, um ano antes. 


			Caroline amara o lar deles em Los Altos Hill, passando duas semanas com o arquiteto apenas para ajeitar direitinho o projeto. No entanto, desaparecera da propriedade meras horas depois de colocar os pés na casa pronta pela primeira vez. Havia mais que motivos suficientes para ele querer o lugar fora de sua vida para sempre. 


			— Sr. McNeill, há uma mulher no portão. — A chefe do serviço de faxineiras chegara naquela manhã para supervisionar a limpeza da casa e as fotos a serem tiradas para o corretor. — Ela diz ser a sua esposa. 


			O telefone escorregou de sua mão, quase caindo no chão antes que Damon, com um tapa, o colasse ao seu peitoral, interrompendo a queda. 


			Ele ficou imóvel. 


			Que. Diabo.


			— Que tipo de piada é essa? 


			Ele sabia que Caroline não podia estar ali. Contratara investigadores particulares para encontrá-la. Pagara o resgate para alguém que alegava tê-la sequestrado. Ele próprio vasculhara meio mundo atrás dela, convencido de que algo acontecera com a esposa, embora o pai rico e poderoso dela insistisse que Caroline simplesmente descobrira que Damon era inadequado e não queria mais ser casada com ele. 


			Stephan Degraff havia dito que Caroline quisera viajar e que tinha direito à sua privacidade, uma história que foi confirmada por débitos ocasionais no cartão de crédito dela. Um apartamento brevemente alugado em Praga. Um carro usado comprado em Kiev.


			Despesas jamais realizadas por Damon. 


			Ele ergueu-se bruscamente. 


			— Não é piada, senhor — A governanta retrucou com toda a calma. — Ela tem uma certidão de casamento com o seu nome, e se parece com a foto na cornija da lareira. Devemos abrir o portão?


			Caroline na porta dele após o pai insistir que ela enxergara o seu erro ao desposar Damon e o abandonara? Pouco provável. 


			— Eu já vou. — Damon já estava marchando na direção da porta, abrindo-a com um empurrão do ombro. — Providencie o número da polícia local, para o caso de precisarmos usar esta maluca como um recado para quem quer que queira nos pregar uma peça se passando pela minha esposa. 


			Sentiu-se tomado de fúria fria. Fazia dez meses e meio que Caroline se fora. Damon perseguira pistas falsas por toda a Europa, rastreando saques das suas contas de banco e o uso do cartão de crédito, tentando encontrá-la. O tempo todo, o pai insistira que ela se cansara do casamento e que queria ser deixada em paz. Contudo, uma semana depois, um bilhete de resgate chegara, o que servia de prova de que ela fora sequestrada. Todavia, a polícia jamais acreditara na teoria do sequestro, insistindo que o bilhete de resgate fora enviado por alguém que se aproveitara do desaparecimento dela para extorquir a família. 


			Damon pagara de bom grado, transferindo o dinheiro para uma conta no exterior no mesmo dia. Jamais voltara a ter notícias dos supostos sequestradores.


			Marchando escada acima até o andar principal, não via a hora de saber quem tivera a coragem de fazer uma brincadeira daquelas. Passou pelas trabalhadas portas duplas, que haviam atrasado em duas semanas a data da mudança deles, e avançou pelo caminho de pedras recoberto de folhas secas que levavam a um chafariz importado da Índia. 


			Damon odiava tudo aquilo. E raramente tinha uma válvula de escape para a fúria que o consumia há semanas a fio — uma fúria que era uma mudança bem-vinda dos antigos receios pela segurança de Caroline, da culpa por não ter feito mais para encontrá-la e da sensação de perda...


			Que. Droga. É. Essa. 


			Ele deteve o seu avanço pelo caminho de pedra na direção do portão de ferro trabalhado. 


			Uma mulher estava parada do outro lado das pesadas barras de ferro, os dedos cerrados ao redor da filigrana que rodeava o número da casa no centro da entrada. Ela tinha a altura certa. Mesmo de longe, era capaz de reconhecer aqueles olhos castanhos escuros. Os deliciosos lábios cheios. O cabelo que já fora louro queimado de sol, mas que agora era mais de um tom de dourado semelhante ao mel, preso para trás. Seu corpo estava mais magro, a pele mais pálida, sem a mesma autoconfiança vibrante da hábil mulher de negócios de que ele se lembrava. 


			No entanto, não havia dúvida em seus pensamentos. 


			Caroline Degraff o pegara de surpresa da primeira vez em que se conheceram, deflagrando uma paixão incendiária que o fez ignorar toda e qualquer necessidade de cautela. O pai dela cobiçava a empresa de Damon, mas não importava. Stephan Degraff enviara a linda e inteligente filha para espionar a operação de Damon, possivelmente para sabotá-lo e expulsá-lo de sua própria empresa. Mas e daí? Damon teria aberto mão de tudo — tudo — para ter Caroline. 


			Justamente quando pensara tê-la conquistado para sempre, após uma lua de mel tão linda que a simples lembrança chegava a ser dolorosa, Caroline desaparecera. Ela levara a carteira, o carro, uma bolsa de roupas e alguns remédios de prescrição — todos sinais, de acordo com os policiais, de que partira por vontade própria. O pai poderoso convencera a polícia de que a filha merecia a sua privacidade e que, ao seu tempo, ela pediria o divórcio. O fato de Caroline ter deixado para trás a aliança de casamento parecia apoiar a teoria. As autoridades locais se recusaram a dá-la como desaparecida, deixando Damon por conta própria para localizá-la. Ele fora aconselhado por vários investigadores particulares e pela polícia a não falar com a mídia. De modo que não o fizera. Uma história vazara para a imprensa em algum momento, mas o pai dela forçara o veículo de notícias a imprimir uma retratação. Seu esforço solitário de informar o público, discretamente pedindo informações sobre ela aos funcionários que haviam trabalhado com os dois na Transparent, resultara naquele pedido de resgate. 


			No entanto, ele jamais voltara a ver Caroline.


			Até aquele momento. 


			Deu-se conta de que havia parado de avançar na direção dela. Que estivera olhando para ela como se tivesse visto um fantasma, sua cabeça se enchendo de lembranças, enquanto seus dedos ansiavam por tocá-la, comprovando que ela era real. 


			Caroline. 


			Forçou-se a avançar novamente, embora não fizesse ideia do que dizer. Será que ela o deixara? Estaria ali para o divórcio que o pai prometera que um dia ela pediria?


			Ela recuou um passo do portão quando ele se aproximou. Estava usando uma calça jeans desbotada que lhe acentuava sutilmente as curvas. Um suéter de lã cinza a protegia da brisa fria que vinha da baía. Não estava usando maquiagem, e seu rosto parecia ainda mais jovem, apesar do olhar experiente. Parecia desconfiada. Cautelosa. 


			E, se ele estivesse interpretando corretamente a sua expressão, confusa. A aparição dele parecia tê-la desnorteado, embora fosse Caroline quem aparecera na porta dele. 


			— Damon McNeill? — ela perguntou, suas sobrancelhas se arqueando. 


			O que diabo ela estava perguntando para ele? Notou que um dos homens da equipe de paisagismo estava por perto, um pedaço de papel amarrotado na sua mão.


			Damon apertou um botão no celular para abrir o portão elétrico, e olhou para o jardineiro. 


			— Pode ir agora. Vá molhar as rosas, ou algo assim. 


			— Certamente. — O sujeito assentiu rapidamente, e pareceu grato por uma desculpa para ir embora, mas, primeiro, aproximou-se e entregou o papel surrado para Damon. — Ela disse que encontrou isto. 


			Damon teria enfiado no bolso para se concentrar em Caroline, mas o selo dourado em um dos cantos chamou a sua atenção. 


			A certidão de casamento deles. 


			— Não entendo. 


			Ele aproximou-se da mulher que outrora fora dona do seu coração. A mulher que agora o fitava como se ele fosse um desconhecido. 


			— Por que trouxe isto?


			O coração dela batia com força. Ele se preparou para escutar as palavras que receava. A notícia de que ela queria legalmente dar fim ao casamento deles. Para sempre. 


			Sozinha, na estrada particular que levava à mansão, ela enfiou as mãos no bolso do suéter que estava usando, o tecido lhe abraçando o corpo com o movimento. 


			Houve o tempo em que ele a teria erguido no ar e a envolvido com os dois braços. Mesmo não sabendo onde ela estivera, o que acontecera ou por que ela havia voltado, Damon ainda queria beijá-la mais do que queria explicações. Algo na linguagem corporal dela, tão hesitante, o conteve. 


			— Você é Damon. — Ela parecia buscar confirmação, seus olhos castanhos salpicados de dourado vasculhando o rosto dele, como se calculando o resumo de suas feições. — Vi a sua fotografia online, você parece muito com o seu irmão, Cameron. 


			Meio-irmão, ele corrigiu silenciosamente, enquanto tentava fazer sentido de suas palavras absurdas. 


			— Faz menos de um ano desde a última vez em que me viu. Estou mesmo tão diferente assim? 


			Ele a beijara por longos minutos no aeroporto de Florença, detestando separar-se dela após a lua de mel. O lar deles em Los Altos Hills, aquela casa, ainda não estava terminado, de modo que ela fora ver uma amiga em Londres, enquanto ele voava de volta para os Estados Unidos por causa de negócios que não poderiam esperar. Negócios dos quais ele viera a se arrepender amargamente nos últimos dez meses, ainda mais levando em conta que haviam discutido durante o tempo em que ficaram separados, e Damon sempre se perguntara se aquela fora a razão pelo qual ela foi embora. 


			No final das contas, ela não fora apenas visitar uma amiga, mas também para fazer as pazes com o pai, que daria tudo para ter o controle da Transparent. Os planos de Stephan Degraff de tirar Damon do cargo estavam prestes a serem postos em prática em uma semana, na reunião final da diretoria antes do lançamento do novo produto. 


			Estaria Caroline desde o início ajudando o pai a se apossar da empresa de Damon?


			— Eu não lembro. 


			O olhar dela estava assombrado. Assustado. Inseguro. 


			— Estive no México. Com amnésia. Lembrei do meu nome dois meses atrás, mas levou tempo para me lembrar de mais que isso. 


			Ela o fitou de alto a baixo. Fechou os olhos por um instante, antes de recomeçar.


			— Estive com esse papel desde que acordei em uma aldeia pesqueira na península da Baixa Califórnia. Contudo, na ocasião, sequer sabia que esse nome era o meu.


			Damon não poderia ter ficado mais atordoado se ela tivesse sido o fantasma que ele imaginara a princípio. Amnésia? Viu-se sem fôlego. 


			— Não se lembra de mim? De nós? 


			Ele tentou entender o que isso significava para eles. Atrás de si, Damon escutou o sistema de irrigação sendo acionado. 


			— De nada. — Ela sacudiu lentamente a cabeça. — Eu o pesquisei na internet há algumas semanas, mas tive medo de vir vê-lo pois não havia... nenhuma menção de eu estar desaparecida. Nenhuma fotografia de nós dois juntos. — Ela deu de ombros. — Achei que a certidão de casamento pudesse ser falsa. Ou que tivéssemos nos divorciado e você tivesse seguido com a sua vida...


			— Não. 


			Ele estivera vivendo em um estado vegetativo sem ela. Caramba! Nem podia chamar o que tinha de “vida.” Ficava o tempo todo investigando pistas sobre ela por todo o mundo, incapaz de lhe “respeitar a privacidade”, como o pai dela exigira. 


			— Eu a procurei em tudo quanto é lugar. 


			Damon queria respostas sobre onde ela estivera. Se fora sequestrada ou se o abandonara por vontade própria. Seus investigadores particulares haviam passado inúmeras horas perseguindo pistas falsas de seu paradeiro. Era como se ela tivesse deliberadamente querido desaparecer, ou alguém houvesse passado um bocado de tempo fazendo com que parecesse que fora isso que acontecera. 


			Ele ainda tinha as alianças que ela havia deixado para trás. 


			Mas Damon se recordava de já haver lido em algum lugar que perseguir lembranças não era bom para vítimas de amnésia. E o fato de ela estar sofrendo amnésia não sugeria que passara por um grande trauma? 


			A necessidade de protegê-la, de certificar-se de que mais nada a machucasse, falou mais alto do que todo o resto. Precisava mantê-la segura e lhe restaurar a saúde. 


			E, egoisticamente, não podia deixar de ver o retorno dela como uma segunda chance. 


			Se Caroline o abandonara, ela não se recordava disso. 


			Assim que ela estivesse bem e inteira novamente, Damon teria a chance de reescrever a história. De lhe mostrar que poderiam novamente ser bons juntos. 


			De reconquistá-la. 


			— Não sei onde estive. Com o tempo, minha memória deverá retornar. 


			Ela retirou a mão do bolso do suéter e afastou a onda de cabelo que lhe caía por sobre a face. Por um instante, ele pôde ver a antiga Caroline naquele gesto. A vibrante e elegante mulher que o cativara desde o primeiro instante, quando adentrara seu escritório exigindo uma posição na sua equipe. 


			— Contudo, até que retorne, não sei ao certo para onde ir. Passei as duas últimas noites em um abrigo. 


			A ideia o deixou horrorizado. Há quanto tempo estavam no mesmo estado enquanto ele estivera alternando entre surtos de tristeza e amargura, sem saber o que acontecera com ela? 


			— Fez a coisa certa ao voltar para casa. 


			Ele adiantou-se, tomando o cuidado de lhe dar espaço, mas precisando tocar nela. 


			Ela estremeceu e deu um passo para trás, lembrando-o de que podiam estar casados, mas, na cabeça dela, ainda eram essencialmente desconhecidos. 


			Ela apenas precisava de tempo. Algo que teria o maior prazer em lhe dar, já que estava determinado a ajudá-la a se recordar de como haviam sido felizes juntos, até aquela única discussão boba. E, raios, se Caroline não fora feliz, ele a faria se lembrar de algo melhor do que aquilo! 


			— Aqui é o seu lugar, Caroline — Damon garantiu. — Sempre.


		




		

			CAPÍTULO 2


			PARA CALAR a consciência culpada, Caroline afundou nas almofadas da rede no pátio do segundo andar e pensou no filho, o único motivo de ela ter mentido para entrar na casa de Damon. 


			Lucas estava em segurança com a irmã dela, Victoria, em uma casa de galpão que ela alugara para eles ali perto. Pagara em espécie e usara um nome falso para garantir que o pai dela não os encontrasse. Coincidira a viagem com a visita que ele faria a Singapura, mas duvidava que a ausência deles tivesse permanecido um segredo após as primeiras quarenta e oito horas, o que significava que, a qualquer momento, o pai poderia saber de seu sumiço e adivinhar que ela correra direto para Damon, em Los Altos Hills. Será que ficaria preocupado com a sua segurança e enviaria a polícia?


			Não fazia ideia, mas sabia que Lucas e Victoria ficariam mais seguros na casa de galpão do que com ela. Victoria jurou que o pai havia deliberadamente tentado impedi-la de ver Caroline enquanto estava se recuperando do seu calvário. Sua versão dos acontecimentos desde o retorno de Caroline, tão diferente da do pai, fora o estímulo para ela ver Damon pessoalmente. Para descobrir se ele a amava ou se a desposara apenas por interesse. 


			Ainda assim, tinha dificuldade em aceitar que o pai cobiçava tanto a Transparent a ponto de usá-la como peão de xadrez. Afinal de contas, fora sequestrada. Como pôde Damon manter isso em segredo da família dela? Se tivesse sabido, o pai dela teria prestado queixa de seu desaparecimento, mas ele disse que as contas dela — celular, prestações do carro, a hipoteca de um pequeno apartamento que ela tinha em Manhattan — estavam sendo pagas com consistência, mesmo durante o tempo em que passou no cativeiro. 


			Como era possível? Alguém estava mentindo para ela, ou então realmente estava enlouquecendo. 


			Caroline fitou as chamas na lareira de pedra e tentou relaxar antes que Damon retornasse. Ele acendera a lareira para espantar o frio do final da tarde, com o sol se pondo sobre a baía de São Francisco ao longe. A vista era linda. Como se as cobertas debaixo das quais estava enterrada não fossem o suficiente, Damon esvaziara metade do armário de lençóis quando ela manifestara o seu desejo de se sentar no pátio, estendendo-lhe a mesma cortesia que poderia ter oferecido a uma inválida. 


			O que fazia sentido, considerando que achava que ela estivesse sofrendo de amnésia. E ela ainda estava sofrendo, apenas não no nível que ele pensava. 


			Enquanto aguardava que ele retornasse com o jantar, fechou os olhos e lembrou-se da absoluta necessidade daquilo. Não conseguia pensar em outra maneira de descobrir se ele se casara com ela para obter ganho material, ou se genuinamente gostava dela. E se recusava a apresentá-lo a Lucas até que soubesse a verdade. Por ora, tudo de que tinha certeza é de que o marido não fora resgatá-la do sequestro. Seus sequestradores disseram que ele não pagara o resgate e que não a queria de volta. Apesar de não ter motivo nenhum para confiar neles, a versão dos fatos do pai dela confirmava isso. 


			Ele havia jurado não saber que a filha estava desaparecida antes de ela ser encontrada pelo pescador. Mas algo não fazia sentido, e ela sabia que o pai era capaz de mentir para alcançar os seus objetivos. Ele sequer sussurrara o nome de Damon na casa, quando ela ainda estivera confusa em relação à sua provação e não conseguia se lembrar de quem era o pai de seu filho. Como pôde o pai fazer uma coisa dessas? Ele sempre fora manipulador, implacavelmente guiando Caroline na direção que queria. Todavia, o limite para ela fora quando ele quis lhe dizer com quem ela poderia, ou não, se casar. 


			Descobriria o máximo que pudesse nos próximos dois dias, e, depois, contaria a verdade para Damon. Dois dias era o máximo que conseguiria ficar longe de Lucas. Contudo, se houvesse chance de que ela e Damon pudessem ter um futuro juntos, ela pessoalmente o apresentaria a Lucas, e, talvez, pudessem ser uma família. E se, no final das contas, Damon jamais a tivesse amado, e a tivesse desposado por seus próprios interesses egoístas?


			Ela contrataria um advogado e lutaria pela guarda plena através dos métodos formais. Tinha o seu próprio dinheiro, contas exclusivamente no seu nome. Após descobrir, na semana anterior, que alguém talvez as tivesse acessado para pagar as suas contas enquanto estava prisioneira, mudara todas as senhas. Se necessário, contrataria um investigador financeiro para ajudá-la a descobrir o que havia acontecido. Contudo, seus saldos continuavam sólidos após anos de trabalho ininterrupto antes de conhecer Damon. E, naquele momento, sua vida pessoal era mais importante do que sua conta bancária. 


			— Caroline? — Damon perguntou baixinho do outro extremo do pátio, uma bandeja de comida em suas mãos. 


			Ele devia ter subido pelas escadas externas. Estivera tão entretida com os próprios pensamentos que nem notara. Teria de ser mais cuidadosa e manter a guarda erguida no futuro.


			Ele ficou aguardando, a pesada bandeja de prata equilibrada nas mãos. Com cabelo castanho e os olhos azuis-escuros, o marido compartilhava os traços com os irmãos, igualmente bonitos, que ela conhecera no casamento. Damon era ligeiramente mais alto do que Jager e Gabe, embora o corpo de um metro e noventa e um fosse bem proporcionado. E, enquanto o irmão caçula, Gabe, tinha uma natureza tranquila e era dado a sorrisos, Damon era sério, pensativo e intenso. Mais parecido com o obstinado irmão mais velho, Jager, que administrava os negócios enquanto Damon e Gabe seguiam as suas paixões. Damon sempre fora profundamente passional em relação ao trabalho, e perdia a noção das horas que passava se dedicando aos negócios. Certa vez, dissera a Caroline que ela fora a única mulher a o intrigar o suficiente para fazê-lo passar tempo longe da empresa. 


			Ele tivera o mesmo efeito sobre ela, encorajando-a a deixar o escritório para se deliciar com um dia ensolarado, ou para inspirar o ar fresco das montanhas de Santa Cruz. 


			— Sim? 


			Ela empertigou-se nas almofadas, abrindo espaço para ele no sofá de balanço, para que pudessem compartilhá-lo. 


			— Apenas me certificando de que não dormiu. — Ele adiantou-se, pousando a bandeja sobre uma mesinha de centro diante dela. — Tem certeza de que ficará bem aqui fora? 


			Os ventos vindos da baía estavam frios, agora que o sol se pusera. Ele verificou a temperatura do aquecedor do pátio. 


			— Se preferir, podemos transferir o jantar lá para dentro. 


			— Na verdade, isto está perfeito. 


			Ela se recordou dos dias iniciais de recuperar a memória, quando se enraizara no dia a dia, usando as coisas simples para ancorá-la. Apreciando a sensação de um banho quente. Acariciando as costas peludas de Sócrates, o gato de sua irmã. 


			— Eu consultei uma médica sobre a amnésia quando estava no México, e ela me disse que cercar-me de coisas familiares me ajudará a recuperar a memória. 


			Caroline passou a mão sobre a coberta de caxemira que Damon lhe dera antes, seu coração se acelerando ao se preparar para desencavar informações. 


			— Aposto que passei muito tempo neste balanço. 


			Damon acomodou-se na beirada da almofada ao lado dela, o calor de sua súbita proximidade fazendo os sentidos dela se acenderem. Ela se esquecera do perfume dele... do aroma almiscarado de sua loção pós-barba, que provocou uma onda de lembranças agradáveis no seu cérebro. De beijos compartilhados. De sexo incrível. De orgasmos. De encolher-se ao lado dele depois, enquanto ele lhe acariciava as costas até ela adormecer. 


			O corpo dela formigou ante os pensamentos. 


			— Nenhum. 


			A brusquidão da resposta foi na contramão de tudo que ela estava sentindo. 


			— Esta casa estava sendo construída enquanto estávamos na nossa lua de mel em Florença e no interior da Toscana. Jamais passamos tempo aqui. 


			Ela prendeu a respiração, aguardando que ele dissesse algo sobre o dia em que ela fora abduzida. O único dia em que ela pusera os pés na casa concluída. Os acontecimentos daquela tarde ainda estavam confusos na cabeça dela. O pai insistira que ela estava planejando deixar Damon naquele dia, mas Caroline não conseguia se lembrar do porquê.


			Contudo, quando ele continuou, sua atenção havia retornado para a bandeja de comida. 


			— Eu mesmo só estou na cidade há alguns dias, de modo que eu receio que as opções de comida não são tão extensas quanto eu gostaria para o seu retorno. 


			Ele retirou o domo de prata, revelando pães, dois pratos vazios e um de frios. 


			— Liguei para entregarem algumas coisas, inclusive uma refeição. Mas por ora, isso é tudo que tenho na geladeira. 


			— O peito de peru parece ótimo. 


			— Permita-me — Damon falou, adiantando-se antes que ela pudesse chegar à bandeja, e lhe preparando um sanduíche. — Por meses a fio, eu teria feito qualquer coisa por uma chance de fazer algo por você. Vê-la. Tocá-la. Trazer-lhe o jantar. 


			Ela engoliu em seco o nó de emoções que as palavras dele provocaram em seu íntimo. O que ela não teria dado para tê-lo ao seu lado quando estivera sozinha e assustada naquela ilha no México, enjoada demais devido à gravidez para sequer procurar uma aldeia nas vizinhanças. 


			— O que acha que aconteceu comigo? — Pigarreando, ela tentou novamente. — Quer dizer, como eu lhe disse, não há nada online sobre eu estar desaparecida. 


			Foi como se ela simplesmente houvesse cessado de existir após o casamento deles. 


			Ele depositou o prato com o sanduíche sobre a mesa, antes de pousar as mãos sobre os joelhos dela, através da manta. Era a primeira vez que ele a tocara desde que ela havia chegado, e isso a afetara tanto quanto Caroline receara que pudesse afetar. 


			— Tem certeza de que quer falar sobre isto agora? Tão cedo, após ter chegado aqui? 


			Ele lhe acariciou o joelho com o polegar através das grossas camadas de caxemira e lã, a intimidade parecendo tão fácil, tão natural para ele. 


			Como se realmente se importasse com ela. 


			— Tenho me levado à loucura tentando juntar as peças do quebra-cabeça do meu passado por conta própria. Estava torcendo para que pudesse me ajudar a preencher algumas das lacunas de uma maneira que seja menos estressante. 


			Os olhos azuis dele se fixaram nos dela sob a luz da lareira, vasculhando. 


			Seria ele capaz de enxergar o íntimo dela melhor do que Caroline supusera? Será que desconfiava que ela poderia não estar contando toda a verdade? Jamais se sentira tão insegura quanto nos últimos meses. Costumava ser tão firme e autoconfiante. Naquele momento, tudo que seu pai dissera sobre o seu passado contradizia o que sempre acreditara a respeito dele.


			— Definitivamente não quero contribuir com o estresse de se lembrar. 


			Terminando de preparar o sanduíche de peito de peru, Damon o passou para ela, antes de lhe servir um pouco de água com uma rodela de limão. 


			— Enquanto a governanta preparava a bandeja, fiz uma busca rápida online sobre recuperação de amnésia, e descobri que os sentidos, às vezes, podem despertar lembranças com mais facilidade. Escutar uma música ou sentir um aroma familiar pode ajudar, como disse a sua médica. 


			Lembrando da enxurrada de lembranças que a loção pós-barba dele despertara, Caroline diria que a médica acertara em cheio. 


			— Se eu nunca morei neste lugar, talvez não tenha nada a ganhar ficando aqui. 


			Reservara dois dias para resolver o mistério de Damon. Não podia se dar ao luxo de desperdiçar tempo. 


			— Há algum outro lugar que poderia ser mais significativo? — continuou ela.


			— Você morou em um hotel quando veio para a cidade investigar a Transparent — Damon informou, após preparar um sanduíche para si. — Eu tinha uma casa menor perto da empresa, em Mountain View.


			Ele recostou-se nas almofadas da larga rede.


			Ela se apaixonara rápido e para valer por ele da primeira vez. Ficaram noivos após seis semanas, e se casaram um mês após isso. Teria de ter mais cuidado desta vez, e descobrir tudo o que podia sobre ele. 


			Quantas noites havia passado na cama dele, antes do casamento? Haviam feito amor em cada aposento. Também na sauna. Na casa da piscina...


			Caroline não ousava perguntar sobre a casa dele. Sua voz poderia traí-la. 


			— Havia algum lugar especial durante o nosso namoro? 


			Ela franziu a testa, tentando se lembrar da sensação de não ter referências do passado. Quando a sua amnésia estivera na pior fase, ela constantemente fazia perguntas. 


			— Ou, talvez, eu devesse visitar a empresa, se foi lá que nos conhecemos. 


			Será que ver o escritório ajudaria? Haviam trabalhado no mesmo prédio. 


			Mas precisava ter cuidado. Damon era um homem muito esperto. Brilhante, até. Antes mesmo de se conhecerem, ela ficara fascinada com a inteligência dele e com as ideias inovadoras para a Transparent. Um passo em falso, e poderia arruinar a sua história de por que estava ali. 


			— Certa vez, subimos as montanhas de Santa Cruz. — Ele a fitava com intensidade. — E, por algum tempo, você ficou fascinada pela Winchester Mystery House. Fizemos vários piqueniques nos jardins enquanto você ficava de olhos abertos para ver se encontrava fantasmas. 


			A inesperada escolha de lembranças a comoveu. Tais saídas representavam breves intervalos de tempo comparadas às longas horas passadas no escritório, e, depois, lidando com o pai dela. 


			— Você lembra? — Damon perguntou, subitamente fazendo-a se dar conta de que passara muito tempo calada. 


			— Não. — Ela rapidamente sacudiu a cabeça, retornando o olhar para o prato. — Só não consigo me imaginar caçando fantasmas. Não parece ser o passatempo de uma mulher de negócios. 


			Contudo, ela fora uma pessoa diferente com Damon. O namoro deles fora uma revelação. Não se tratara apenas de amor. Envolvera também alegria. Diversão. Risadas. 


			Coisas que ela jamais tivera tempo para saborear em uma vida repleta de objetivos estabelecidos de maneira cada vez mais ambiciosa desde a infância, de recitais de violino a campeonatos de equipe de debates, passando por sempre ter notas perfeitas em todas as avaliações. Depois, após a formatura na faculdade, conquistou uma posição lucrativa em uma firma financeira de Nova York, antes de se juntar à empresa do pai. O pai a treinara para se dedicar integralmente ao trabalho, ao passo que Damon não tinha medo de se divertir.


			— Acho que você gostava da ideia de uma diversão boba após um dia de trabalho estressante. Por outro lado, talvez estivesse apenas tentando me presentear com uma distração após um longo dia de trabalho. Nunca vimos nenhum fantasma. 


			No entanto, qualquer distração do trabalho perdera o sentido ao final da lua de mel deles, quando o pai dela insistira para que Caroline viesse para Londres ajudá-lo na encampação de uma empresa inglesa. Ela ficara empolgada com a chance de fazer as pazes com ele, mas Damon ficara surpreso por ela sequer considerar a ideia. No final, ela lhe disse que iria para Londres de qualquer maneira, para ver uma amiga, e, pelo menos, encontrar-se com o pai. Fora uma maneira infeliz de encerrar a romântica viagem à Itália. 


			Mas será que realmente fora o fim do casamento deles? 


			— Nesse caso, vamos tentar novamente. Vamos retornar a um lugar com lembranças felizes. 


			NO DIA seguinte, com Caroline no assento do carona do seu Land Rover branco, Damon chegou a Los Trancos Preserve, nas montanhas que rodeavam Palo Alto. A floresta ficava próxima à casa, e o acesso era fácil do lar que haviam construído juntos. 


			Parecia que fora há um milhão de anos. O namoro. O casamento. Até o desaparecimento dela. Na noite anterior, após ela ir para a cama, ele reabrira suas antigas anotações sobre as investigações daqueles frenéticos primeiros meses em que ela estivera desaparecida. Havia relido tudo com atenção, procurando novas pistas depois de saber que ela estivera no México. Todas as evidências que encontrara de seu paradeiro o haviam levado a acreditar que ela estava na Europa. Ela depositara dinheiro na sua conta em Londres e usara o seu cartão de débito em Praga, Paris e Veneza. O cartão de crédito fora utilizado para um quarto de hotel em Barcelona, mas quando o seu investigador particular foi ao local e mostrou a fotografia dela, nenhum dos funcionários do local a reconheceu. 


			Será que alguém se fizera passar por ela? Na ocasião, supusera que ela quisesse desaparecer, e que pagara alguém para cobrir o seu rastro. Fosse qual fosse o caso, continuava um mistério. Enquanto estava no interior da casa, pegando a comida, também enviara uma mensagem de texto para o investigador particular que os meios-irmãos haviam usado para encontrá-lo quando estivera viajando pela Europa, inutilmente tentando encontrá-la por conta própria. 


			Bentley, o investigador que localizara Damon quando Jager e Gabe se cansaram do sumiço dele, era excelente. Mas, infelizmente, fora contratado por um ramo da família que ele preferia esquecer. Damon, Jager e Gabe não davam a mínima para Liam, o pai que abandonara a mãe deles quando ainda eram crianças. Todavia, recentemente, o avô deles, Malcolm McNeill, estivera decidido a reunir todos os netos, mesmo os ilegítimos. Apesar de não querer um novo ramo na família, ainda mais ligado ao pai, Damon era capaz de reconhecer o valor de um bom investigador particular. Talvez Bentley fosse capaz de descobrir algo que uma equipe inteira de investigadores havia falhado em fazer da primeira vez.


			O que diabo acontecera com a mulher dele? 


			Conversar com ela sobre os bons tempos na noite anterior parecera surreal, como se as experiências houvessem acontecido com outra pessoa. Estivera se esforçando tanto para esquecê-la e, em vez disso, ela o esquecera.


			Se isso significava que ela esquecera tudo a respeito do canalha do pai, Damon não ligava nem um pouco para o sacrifício. Torcia para que o assunto de Stephan Degraff não viesse à tona entre eles naquele dia, já que Damon sabia que não seria capaz de encontrar uma única coisa positiva para dizer sobre o sujeito que ainda estava lutando para assumir o controle da Transparent. O pai dela estava em uma missão para virar o restante dos investidores contra Damon e colocar um presidente mais experiente tocando a empresa. 


			Só por cima do cadáver dele! 


			— Tem certeza de que está se sentindo bem para isto? — Damon perguntou para Caroline ao desligar o motor do Land Rover. 


			Ela continuava linda como sempre, mas a pele mais pálida e o corpo mais magro lhe davam um certo ar de fragilidade. Não queria que ela se cansasse demais. Por insistência dele, ela havia concordado em ir ver um médico no dia seguinte, mas, naquele, queria que passassem o dia juntos. 


			Damon não discutiu quanto a isso.


			— Eu ficarei bem. 


			Ela lhe ofereceu um sorriso que o fez tremer nas bases. Ele se lembrou de um sorriso parecido quando subiram a torre do sino em Florença, e ela o desafiara para ver quem seria capaz de subir mais rápido os mais de quatrocentos degraus. 


			— O ar puro e o exercício me farão bem. 


			Ele ainda queria envolvê-la em algodão e ficar de olho nela por vários dias, mas assentiu. 


			Deixando a cesta de piquenique na traseira, ele deu a volta e a ajudou a descer. Apenas a tocou brevemente, colocando a mão no antebraço dela para equilibrá-la, quando ela saltou para o chão, mas serviu para lembrá-lo de quanto tempo fazia desde a última vez em que tocara em uma mulher. Que tocara nela. Mesmo quando pensara que ela jamais fosse retornar, não buscara consolo nos braços de outra. Na sua cabeça, ainda era casado.


			Observou Caroline passar os olhos pela vista, sua cabeça girando lentamente ao estudar o bosque de carvalhos, a combinação de floresta e colinas verdejantes. O sol estava quente para um dia de inverno no sul da Califórnia, mas pouca luz atravessava a copa das árvores. 


			Usando um moletom azul marinho e uma camiseta cor-de-rosa que encontrara no seu armário, ela adiantou-se na direção da trilha mais próxima. 


			— Pronto? 


			O rabo-de-cavalo dela roçou nos ombros quando ela se virou para ele. 


			— Qual trilha parece melhor para você? — ele perguntou, curioso para ver se ela tinha sequer alguma lembrança inconsciente do local. 


			— Parece mais ensolarado por ali.


			Ela apontou na direção de trilha verdejante seguindo para o sul. 


			Ele a seguiu, discretamente afastando galhos baixos do caminho. Mas, no geral, a trilha era larga, e a reserva estava silenciosa, com a exceção de um homem mais velho levando o seu dálmata para passear. 


			Quando chegaram a um mirante no alto, com vista para a baía, Caroline sentou-se em uma pedra e subiu o zíper do agasalho de moletom. Damon sentou-se ao lado dela, admirando a vista do pico, o tempo todo em conflito se deveria ou não lhe perguntar mais sobre os seus dias de tormento, ou se deveria apenas se focar em criar novas lembranças felizes. Antes que pudesse decidir, ela voltou os olhos castanhos para ele. 


			— Disse que me procurou em tudo quanto era lugar. — Seu tom de voz estava sério. — Por que não prestou queixa do meu desaparecimento?


			O vento assoviou por entre os galhos acima, um som triste que encontrou eco no íntimo dele. 


			A mágoa estava evidente na voz dela. A pergunta fora carregada de dúvidas. Ela hesitara em voltar para ele pensando que ele poderia ter “seguido em frente”.


			Sabendo que não teria escolha senão mencionar o pai dela, Damon cerrou os dentes.


			— Seu pai mostrou para a polícia provas de que você havia entrado em contato com ele. Ele disse que você deixou o casamento por vontade própria, e que eu deveria respeitar a sua vontade. 


			Damon lhe estudou a expressão, tentando interpretar o que ela poderia estar sentindo, ante a notícia. 


			— Lembra muito a respeito dele? 


			— Não. Eu progredi desde aqueles primeiros dias em que mal reconhecia o meu próprio nome. Sou capaz de visualizar minha família, assim como a faculdade e os empregos que tive depois que me formei. Mas não me lembro de nada relacionado à minha vinda para Los Altos Hills. O último apartamento de que me recordo era em Nova York. — Ela puxou os joelhos até o peito, abraçando-os. — Consigo lembrar que trabalhava para o meu pai, e tenho algumas lembranças de minha infância, mas não me recordo muito dele pessoalmente. 


			Mas que sorte. Ela não apagara da memória Stephan Degraff. Apenas Damon.


			— Nesse caso, talvez se recorde de sua relação próxima com o seu pai. — Ele precisava ser cuidadoso. — A frequência com que vocês dois se falavam. 


			Stephan Degraff contava com os conselhos de Caroline para os seus investimentos, ligando para ela a qualquer hora do dia e da noite, caso tivesse alguma pergunta. O sujeito era implacável. Manipulador. E então, uma ideia perturbadora veio à cabeça de Damon. 


			— Fico surpreso que não o tenha procurado primeiro, já que não se recordava de nada a meu respeito. 


			— Eu... 


			Ela hesitou, uma mistura de emoções evidente nos olhos dela. Culpa. Preocupação. 


			— Não importa. 


			Não querendo abalá-la, ele lhe cobriu o joelho com uma das mãos. 


			— Fico feliz que tenha vindo aqui. 


			— Mas meu pai disse para a polícia que eu o deixei? Foi você quem chamou a polícia?


			— Você me mandou uma mensagem de texto quando o seu avião aterrissou, após o seu retorno de Londres. — Ele achava melhor não mencionar a discussão que haviam tido sobre a viagem dela para o Reino Unido. — Não fazia sentido para mim que tivesse entrado em contato comigo, apenas para em seguida fazer as malas e me deixar. 


			— É claro que não. — Ela sacudiu a cabeça. — A não ser que estivéssemos infelizes?


			— Logo após a nossa lua de mel? 


			Ele tirou a mão de sobre o joelho dela para sacar o celular e abriu a galeria de imagens salvas. 


			— Veja algumas destas, e veja se parecem fotografias de pessoas infelizes. 


			Ela abaixou os joelhos para dar uma olhada nas fotografias da Ponte Vecchio, os dois sentados no seu café favorito para expressos matinais, no topo da torre do sino. A maioria das imagens eram dela sorrindo e dele lhe beijando a face, mas, em algumas delas, dava para ver ambos sorrindo. Totalmente apaixonados. 


			Ou, pelo menos, era o que ele achara. 


			— Meu Deus. Mostrou essas fotos para a polícia? Para o meu pai? O que eles disseram?


			 A voz dela estava tensa. O seu corpo todo parecia tremer. Droga!


			— Eu sinto muito. — Ele lhe envolveu os ombros com o braço, e gentilmente retirou o celular das mãos dela. — Não tive a intenção de aborrecê-la. Nós daremos um jeito nisso, está bem? Apenas relaxe. 


			Ela tremia como vara verde. Damon não conseguia entender o que, exatamente, a atormentava tanto. Mas não queria agitá-la ainda mais. 


			— Isto é importante demais para eu relaxar. — Recuando ao toque dele, ela ficou de pé e começou a andar de um lado para o outro. — Será que poderia me colocar em contato com os policiais com que falou? A polícia que, supostamente, falou com o meu pai?


			— Supostamente? 


			Ficando de pé, ele franziu a testa. Na defensiva. 


			— Não acredita em mim?


			Ela inclinou a cabeça para um dos lados. Pensando. 


			— Já investi muito tempo no esforço de juntar as peças do meu passado. Não quero ter de me preocupar com a possibilidade de que as perspectivas que estou escutando possam ser tendenciosas. Eu gostaria de saber o que um interlocutor imparcial tem a dizer. 


			— É claro. — Ele voltou a estender os braços para ela. — Caroline, não é bom você ficar tão agitada. Vamos falar de algo diferente. Algo mais feliz. 


			— Por que você haveria de acreditar que parti de livre e espontânea vontade se éramos tão felizes? 


			Ela o fitou intensamente, aguardando respostas que ele não tinha. 


			Tudo bem. Respostas que ele não queria compartilhar. 


			— Todo casal tem brigas. Quando seu pai disse que você estava em contato regular com ele, presumi que tinha deixado passar alguma coisa, mas que você logo estaria em casa. 


			Não queria tocar nesse assunto agora. Não quando todo o propósito de hoje fora reviver bons tempos. 


			— E quando os meses começaram a passar? 


			Ela o fitou com a frustração evidente nos olhos castanhos. 


			— Eu me consolei com a certeza de que um dia você me amou, e que voltaria a me amar. — Ele pousou as mãos nos ombros dela, puxando-a para si. — Eu sabia que o que compartilhávamos simplesmente não desapareceria. Por conta própria, contratei investigadores particulares para encontrá-la. 


			Sentiu-a inspirar fundo. Uma mistura de desconfiança e algo mais caloroso. 


			— Eu gostaria de lhe mostrar o que quero dizer. 


			Ele lhe acariciou a pele cremosa da face, inspirando o ligeiro perfume de rosas. 


			Se ela não se lembrasse de mais nada, que se lembrasse ao menos daquilo.


			Lentamente, Damon roçou os lábios nos dela. Inclinou a testa na direção da dela, ficando imóvel, aguardando.


			Quando os dedos dela se curvaram sobre os seus ombros, as unhas suavemente fazendo pressão através do suéter e da camiseta, o sangue de Damon ferveu. Ele cerrou os dentes ante a onda de voracidade que o forçou a dar um passo para trás. Então simplesmente tomou as mãos dela nas suas, acariciando-as e as beijando. 


			— Isso prova que a paixão ainda está presente — disse ela por fim, a voz exprimindo a mesma voracidade que ele sentia. No entanto, deu outro passo para trás, e deslizou as mãos das dele, enfiando-as nos bolsos. — Mas, e quanto ao amor?
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